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Máscaras evitam mesmo o contágio da doença?
Por quem, onde e quando elas devem ser usadas?
É só o álcool gel que tem eficiência para matar o coronavírus?
Quais as fake news mais nocivas relacionadas à Covid-19?

ARTISTA URBANO MUDA
A PAISAGEM DAS CIDADES
COM MEGAPINTURAS

REAJUSTE MÉDIO
DE 60% NO IPTU
 REVOLTA VILHENENSES

Pandemia
Saiba as medidas para se cuidar

corretamente contra o coronavírus

VEJA AS RESPOSTAS DE ESPECIALISTAS E ÓRGÃOS OFICIAIS PARA ESTAS E OUTRAS DÚVIDAS
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ARTE URBANA

Elias Damasceno dos San-
tos, ou simplesmente Eli-
as Rabsk. Assim é conhe-

cido o artista que está mudando a
paisagem do estado com mega-
pinturas em muros e paredes, en-
tre outros locais de destaque. Eli-
as, de 33 anos, conta que come-
çou a pintar aos dez anos, mas so-
mente há cinco sua arte, que é um
mix de técnicas com pincéis e
sprays para obter desenhos fan-
tásticos, passou a ser seu único
meio de sobrevivência. Antes, ex-
plica ele, trabalhou como reposi-
tor de supermercado.

“Sou autodidata e não me pren-
do a um único estilo ou técnica. Uso
spray, rolinho e pincel. Venho tes-
tando e aperfeiçoando o que tem
dado certo ao longo dos anos para

alcançar o resultado desejado”, afir-
ma Elias.

É comum as telas do grafiteiro
virarem atração turística e algumas
delas são especiais para fotos, a
exemplo de asas gigantes. Elias diz
que, em Rondônia, seus trabalhos
estão espalhados por Porto Velho,
Itapuã do Oeste, Machadinho e Ari-
quemes, mas que suas obras tam-
bém enfeitam cidades de outros
estados, a exemplo de Manaus (AM),
Rio Branco (AC) e Uberlândia (MG).

“Opto por temas variados, mas
o maior número de pinturas envol-
ve a fauna e a flora. O cliente apre-
senta a proposta do que ele quer e
eu apresento minhas sugestões, de
forma que sempre há um consenso
entre artista e cliente”, esclarece.

Quanto a valores, o muralista

esclarece que os preços variam de
acordo com o tamanho do painel,
da técnica empregada e da propos-
ta abordada, girando entre R$ 800
e R$ 3 mil. “Porém, o retorno seria
bem melhor se houvesse uma va-
lorização maior do artista local”,
assevera.

QUALIDADEQUALIDADEQUALIDADEQUALIDADEQUALIDADE
Em áreas externas, o artista ur-

bano observa que é difícil estimar a
durabilidade das obras, mas que,
em ambientes internos, elas podem
durar muitos anos. “Quem se inte-
ressar pelo meu trabalho pode ter
acesso ao meu portfólio no
Instagram@van_rabsk”, comenta
Elias.  O contato com o artista tam-
bém pode feito pelo Whatsapp (69)
99299-4086.

Artista portovelhense pinta as belezas do Brasil em
megapaisagens que se transformam em  atrações turísticas

Rabsk é um exemplo da cultura que vem das ruas
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Emenda de Luizinho goebel garante instalação
de hidrante e para-raios em escola de Cerejeiras

ASSESSORIA

Os dois
equipamentos vão
proporcionar mais

segurança à
comunidade

escolar da unidade
de ensino

O deputado estadual Lu-
izinho Goebel (PV)
anunciou, recente-

mente, a liberação de uma emen-
da parlamentar de sua autoria, no
valor de R$ 144.347,67, para a Pre-
feitura Municipal de Cerejeiras.

 O recurso visa à implantação de
hidrante e Sistema de Proteção
contra Descargas Atmosféricas
(SPDA) na Escola Mundo da Cri-
ança Tiago Panatto, tendo sido
solicitado ao deputado por pro-
fessores e pela prefeita Lisete
Marth (PV). A emenda parlamen-
tar de Luizinho deu origem ao
convênio n° 004/20/PJ/DER-RO,
processo SEI n° 0009.460866/
2019-12, celebrado entre o De-
partamento Estadual de Estradas
de Rodagem, Infraestrutura e
Serviços Públicos (DER/RO) e a
Prefeitura de Cerejeiras.

Para a Prefeita Lisete Marth,
trata-se de uma grande conquis-
ta, especialmente para os alunos
da Escola Mundo da Criança, que
passam a contar com os dois ins-

trumentos para mais segurança.
O valor já se encontra disponível
em conta bancária da prefeitura
municipal para fazer o processo
licitatório do equipamento e sua
instalação.

IMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIAIMPORTÂNCIA
Hidrantes são equipamentos

essenciais no combate a incêndio
e muito utilizados pelo Corpo de
Bombeiros. Trata-se de estrutu-
ras com registro, que acoplam
mangueira e esguicho. Embora
seja bastante comum nas ruas, o
hidrante também pode ser ins-
talado no interior de prédios, em
locais estratégicos.

Existem diferentes tipos de hi-
drante, porém, todos funcionam
da mesma forma: basta conectá-
los a uma fonte de água pressu-
rizada, acoplar a mangueira a
uma de suas bocas e abrir a vál-
vula, responsável por controlar a
vazão de água que chegará às
mangueiras.

O hidrante sempre tem acio-

namento manual. Por isso, deve
ser colocado em um local estra-
tégico, de fácil acesso, e onde
possa ser ativado rapidamente
em casos de incêndio.

Já o Sistema de Proteção con-
tra Descargas Atmosféricas ser-
vem para proteção de prédios,
antenas, instalações industriais,
tanques, tubulações e pessoas.

 Os popularmente chamados
de para-raios são compostos por
dispositivos instalados nos pon-
tos mais altos das estruturas, que
proporcionam um caminho para
terra oferecendo a menor resis-
tência elétrica possível para, des-
ta forma, provocar um meio da
corrente criada pela descarga at-
mosférica fluir em direção a ter-
ra, sem danificar equipamentos
ou estruturas, ao mesmo tempo
em que protegem as pessoas
dentro das instalações.

Ou seja: o sistema de prote-
ção minimiza ou anula comple-
tamente os impactos e efeitos
das descargas atmosféricas nas
construções.

POLÍTICA
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POLÍTICA     77777

O deputado Dr. Neidson
(PMN) indicou ao Gover-
no de Rondônia, por

meio da Secretaria de Estado da
Saúde (Sesau), a possibilidade de
ser construído um centro cirúrgi-
co, exclusivo, no Hospital Infantil
Cosme e Damião, em Porto Velho.

A propositura, segundo o par-
lamentar, visa atender os pacien-
tes que necessitam de cirurgias e
são inseridos em filas de espera do
centro cirúrgico do Hospital de
Base Dr. Ary Pinheiro (HB).

“O Hospital Infantil Cosme e Da-
mião não conta com um centro ci-
rúrgico próprio e, muitas vezes, ci-
rurgias são cancelas, pois o centro
do HB não tem capacidade para
atender os dois hospitais”, explica
Dr. Neidson.

O deputado ressalta que um
centro cirúrgico é de extrema im-
portância e responsabilidade para
a unidade hospitalar, “uma vez que
minimiza os riscos inerentes aos
pacientes que precisam de cirurgi-
as imediatas”, cita.

Na propositura, Dr. Neidson ain-
da explica que a ideia é centralizar
os serviços do Cosme e Damião em
sua própria unidade. Em sua indi-
cação, o parlamentar destaca um
dos Direitos Fundamentais, que em
seu Capítulo I, correspondente ao
Direito à Vida e à Saúde, no Artigo

Centro cirúrgico para o Hospital

Instalações foram
indicadas pelo deputado
Dr. Neidson ao Governo

do Estado

11, define: “É assegurado atendi-
mento integral à saúde da criança e
do adolescente, por intermédio do
Sistema Único de Saúde, garantin-
do o acesso universal e igualitário
às ações e serviços para promoção,
proteção e recuperação da saúde”.

PACIENTES CRÔNICOSPACIENTES CRÔNICOSPACIENTES CRÔNICOSPACIENTES CRÔNICOSPACIENTES CRÔNICOS
Em uma segunda indicação,

também ao Poder Executivo e atra-
vés da Sesau, Dr. Neidson solicitou
a construção de uma ala para paci-
entes crônicos no Hospital Infantil
Cosme e Damião que saem da UTI e
precisam ser encaminhados para
um local específico.

“Esta ala também poderá ser
utilizada para ministrar cursos aos
familiares dos pacientes, cursos es-
tes que podem auxiliar no acompa-
nhamento dos pacientes crônicos
em suas residências”, ressaltou Dr.
Neidson.

RECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTO
Este mês, Dr. Neidson também

recebeu, em seu gabinete, a visita

do prefeito de Cujubim, Pedro da
Belo Horizonte (PDT), acompanha-
do do sargento PM, Paulo Roberto
Lessa, e da enfermeira do SAMU do
município, Marijane Martins. A co-
mitiva foi até a ALE para agradecer
ao parlamentar pela emenda de R$
200 mil destinada por ele para a
aquisição de uma ambulância de
resgate que atenderá o SAMU de
Cujubim.

Segundo o parlamentar, o pre-
feito se comprometeu a disponibili-
zar uma equipe técnica para dar ce-
leridade ao trabalho para que seja
feita a licitação e a aquisição do veí-
culo o mais breve possível. “Prova-
velmente será uma ambulância ca-
mionete 4x4, equipada e pronta para
atender toda a população de Cuju-
bim e região”, adiantou Neidson.

Na ocasião, o sargento Lessa
também agradeceu a emenda de R$
50 mil que Dr. Neidson disponibili-
zou para atender demandas da
Guarda Mirim do município. O recur-
so será investido na compra de far-
damento e materiais de consumo.

Infantil Cosme e Damião de porto velho
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DEPUTADO JHONY PAIXÃO DEFENDEDEPUTADO JHONY PAIXÃO DEFENDEDEPUTADO JHONY PAIXÃO DEFENDEDEPUTADO JHONY PAIXÃO DEFENDEDEPUTADO JHONY PAIXÃO DEFENDE
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POLÍTICA

O Estado de
Rondônia conta com

cerca de nove mil
policiais militares,

entre praças, oficiais e
da reserva

ASSESSORIA

Durante sessão plenária
na Assembleia Legislati-
va de Rondônia, o depu-

tado Cabo Jhony Paixão destacou
que a valorização dos servidores
públicos do estado, com um au-
mento salarial mútuo para todas
as categorias, é uma intenção dos
parlamentares, porém, algo que
ainda não é possível. Diante de al-
gumas ações que vem participan-
do na Casa Civil, em relação aos
militares, o parlamentar defende
o realimento, e não um aumento
salarial para a categoria.

“Estão acontecendo na Polícia
Militar várias ações de economia.
Um exemplo é a economia de mais
de 100 mil reais, a cada dois me-
ses, só em combustível. A tropa
vai se desdobrar nos próximos
três anos, ou seja, trabalhar mais,
com a mesma garra, mesmo com-
promisso em servir e proteger
nossa sociedade, por isso é fun-
damental que o orçamento já exis-
tente na pasta seja convertido
para a categoria”, explicou Jhony
Paixão, que faz parte da Comissão

da Segurança Pública da Assem-
bleia Legislativa do Estado.

PROPOSTAPROPOSTAPROPOSTAPROPOSTAPROPOSTA
As declarações do deputado

em Plenário aconteceram no dia
10 deste mês e, após a sessão, o
parlamentar seguiu para uma
reunião com representantes da
Casa Civil do Governo do Estado,
da Polícia Militar e dos Bombei-
ros Militares, além de membros
das associações de policiais e
bombeiros militares.

No encontro foram colocadas
as seguintes propostas dentro
do limite e realimento em três
partes: a partir de abril a aplica-
ção de um aumento de 8% im-
plantado em folha e as demais
porcentagens, de 7% e 6%, apli-
cadas no mesmo período dos
anos de 2021 e 2022, o que resul-
tará em 22,5%.

Os representantes das associ-
ações se encarregaram de levar
as deliberações da reunião para
conhecimento de seus associa-
dos e retornar com uma propos-
ta ao governo para que fosse ini-
ciado o andamento das ações
pertinentes ao cumprimento do
acordo firmado.

“O que se acena é com um cha-
mado ‘corte por dentro’ de recur-
sos da própria pasta, não sendo,
portanto, um aumento salarial,
mas um realinhamento possível
com orçamento próprio”, refor-
çou o deputado.

Atualmente, há no estado,
cerca de dez associações e apro-
ximadamente nove mil policiais
militares, entre praças, oficiais e
da reserva, conforme apontou
Jhony Paixão.

         Fonte:          Fonte:          Fonte:          Fonte:          Fonte: Assessoria
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Maria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. Gabriela

O mundo está assustado
com essa que poderá
ser a doença do século:

a Covid-19. Por causa dela, a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS)
declarou a pandemia do coronaví-
rus (Sars-Cov-2), no dia 11 deste
mês, deixando a população apre-
ensiva e em estado de alerta.

O termo pandemia se refere ao
momento em que uma doença já
está espalhada por diversos conti-

nentes com transmissão entre as
pessoas. Mas, o que é real e o que é
fake news em relação ao novo co-
ronavírus? Quais os cuidados para
não se contaminar? Onde, quando
e quem deve usar máscara?

SÉCULO buscou informações
precisas para esclarecimentos que
você confere a seguir:

O que é coronavírus?O que é coronavírus?O que é coronavírus?O que é coronavírus?O que é coronavírus?
Os coronavírus (CoV) são uma

grande família viral, conhecidos
desde meados dos anos 1960, que
causam infecções respiratórias em

seres humanos e
em animais. Geral-
mente, infecções
por coronavírus
causam doenças
respiratórias leves

a moderadas, semelhantes a um
resfriado comum.  Em 1965 o vírus
foi descrito como coronavírus, em
decorrência do perfil na microsco-
pia, parecendo uma coroa. Já o co-
ronavírus atual foi descoberto em
31 de dezembro do ano passado
após casos registrados na China. A
doença provocada por ele foi bati-
zada de Covid-19.

Como diferenciar a Covid 19Como diferenciar a Covid 19Como diferenciar a Covid 19Como diferenciar a Covid 19Como diferenciar a Covid 19
de uma gripe comum?de uma gripe comum?de uma gripe comum?de uma gripe comum?de uma gripe comum?

Segundo informações da Fio-
cruz, a doença que o coronavírus
Sars-Cov-2 provoca é uma infecção
respiratória que começa com sin-
tomas como febre e tosse seca e,
ao fim de uma semana, pode pro-
vocar falta de ar. Cerca de 80% dos
infectados desenvolvem sintomas
leves (febre, tosse e, em alguns ca-
sos, pneumonia), 14% têm sinto-
mas graves (dificuldade em respi-
rar e falta de ar) e 6%, quadros críti-
cos (insuficiência pulmonar, cho-
que séptico, falência de órgãos e ris-
co de morte). Já a gripe comum cos-
tuma apresentar tosse, febre, do-
res na garganta e na cabeça e sen-
sação de fadiga. Normalmente a gri-
pe comum é a única que nos faz
sentir dores musculares e tem du-

CORONAVÍRUS Confundir Covid-19 com
gripe comum pode

superlotar hospitais sem
necessidade
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com sabão são as melhores for-
mas de higienizar as mãos e evi-
tar a contaminação. Além deles,
produtos de limpeza com cloro e
até mesmo o álcool ‘comum’, com
porcentagem menor, demons-
tram alguma eficiência.

Para higienizar ambientes e
matar o coronavírus invista em
água sanitária, desinfetantes em
geral, limpadores multiuso com
cloro, limpadores multiuso com
álcool, álcool de limpeza, deter-
gente e sabão.

Como o álcool e o sabãoComo o álcool e o sabãoComo o álcool e o sabãoComo o álcool e o sabãoComo o álcool e o sabão
matam o coronavírus?matam o coronavírus?matam o coronavírus?matam o coronavírus?matam o coronavírus?

 Ambos os métodos são efeti-
vos para quebrar a cápsula de gor-
dura protetora do coronavírus e
destruí-lo. No caso do álcool, o  70%
é o recomendado para higienizar
as mãos por ser o mais efetivo.

Para que serve a máscaraPara que serve a máscaraPara que serve a máscaraPara que serve a máscaraPara que serve a máscara
em pandemias?em pandemias?em pandemias?em pandemias?em pandemias?

A máscara provavelmente não
vai impedir que você pegue a doen-
ça – mas pode evitar que um infec-
tado passe o coronavírus adiante.
Uma série de pesquisas científicas
aponta que o uso de máscaras faci-
ais só demonstrou ser eficaz para
proteger os profissionais de saúde
e reduzir o risco de pacientes doen-
tes espalharem a doença. A Covid-
19 se transmite, principalmente, por

gotículas de saliva contaminadas
que acabam sendo levadas pelas
mãos para aberturas do corpo,
como boca e nariz. Por isso, o uso de
máscaras não garante que você não
será contaminado – se você levar às
mãos ao rosto para ajeitar a másca-
ra, por exemplo, o coronavírus con-
seguirá entrar de qualquer jeito. O
risco de transmissão pelo ar, até
agora, parece baixo.

Com base nessas evidências, a
OMS só recomenda o uso de más-
caras faciais para pessoas que apre-
sentam sintomas respiratórios,
como tosse, espirros ou dificulda-
de em respirar para proteger as
pessoas ao seu redor. Também
deve usá-la aqueles que prestam
atendimento a pessoas com sin-
tomas respiratórios e profissionais
de saúde, especialmente de acor-
do com o tipo de atendimento que
será prestado.

Porém, em nenhuma dessas cir-
cunstâncias o uso somente de uma
máscara facial garante a proteção
contra infecções e deve ser combi-
nado com outras medidas de pro-
teção pessoal, como higienizar
bem as mãos, manter distância de
pessoas com sintomas e praticar a
etiqueta respiratória (ao tossir ou
espirrar, cobrir a boca e o nariz
com o cotovelo flexionado ou com
um lenço – em seguida, jogar fora
o lenço e higienizar as mãos).

REVISTA SÉCULO

ração média de três a cinco dias.
Essas dores podem ser indicações
de que se trata de um vírus comum.

Quando a pessoa deve pro-Quando a pessoa deve pro-Quando a pessoa deve pro-Quando a pessoa deve pro-Quando a pessoa deve pro-
curar ajuda médica?curar ajuda médica?curar ajuda médica?curar ajuda médica?curar ajuda médica?

Só quem apresentar os sinto-
mas mais graves, como dificulda-
de para respirar, respiração curta
ou falta de oxigenação, que já po-
dem ser sinais de pneumonia (um
dos estágios mais graves da co-
vid-19), devem procurar as unida-
des de saúde.

Onde procurar ajuda?Onde procurar ajuda?Onde procurar ajuda?Onde procurar ajuda?Onde procurar ajuda?
Em Rondônia, quem apresen-

tar os sintomas de coronavírus
deve ligar para o Disk Centro de
Informações Estratégicas em Vigi-
lância em Saúde (Cievs), que aten-
de em todo estado pelo telefone
0800 642 5398. Em Porto Velho
também está disponível a linha
0800 647 1010.

Como se prevenir do coro-Como se prevenir do coro-Como se prevenir do coro-Como se prevenir do coro-Como se prevenir do coro-
navírus?navírus?navírus?navírus?navírus?

Simples atitudes podem salvar
a humanidade. Entre elas estão co-
brir a boca e nariz ao tossir ou es-
pirrar; utilizar lenço descartável
para higiene nasal; não comparti-
lhar objetos de uso pessoal; limpar
regularmente o ambiente e man-
tê-lo ventilado; lavar as mãos por
pelo menos vinte segundos com
água e sabão e usar antisséptico de
mãos à base de álcool; evitar deslo-
camentos desnecessários; fugir de
aglomerações; limitar as visitas a es-
paços fechados com pessoas; man-
ter uma distância de pelo menos
um metro de outras pessoas e evi-
tar cumprimentos com contato fí-
sico, além de evitar tocar mucosas
de olhos, nariz e boca.

Quais produtos de limpezaQuais produtos de limpezaQuais produtos de limpezaQuais produtos de limpezaQuais produtos de limpeza
eliminam o eliminam o eliminam o eliminam o eliminam o Sars-Cov-2Sars-Cov-2Sars-Cov-2Sars-Cov-2Sars-Cov-2?????

Segundo João Prats, infectolo-
gista da Beneficência Portuguesa
de São Paulo, o álcool gel, com
concentração de 70%, e a água

 Em muitos órgãos

públicos e

empresas privadas,

pessoas que não

precisam estão

usando máscara.

 Na foto, o servidor

da Prefeitura de

Vilhena, Paulo

Maurício, que

afirma: “Sou

saudável, mas me

sinto mais

protegido com ela”.
REVISTA SÉCULO
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AS MENTIRAS DA INTERNET

Numa época de tanta preocupa-
ção com a saúde, muitos irrespon-
sáveis criam notícias falsas, aumen-
tando números de infectados e
mortos por coronavírus, que levam
pessoas ao pânico. Da mesma for-
ma irresponsável, as redes sociais
estão lotadas de informações inve-
rídicas sobre prevenção e medica-
ção. São as famigeradas fake news:

Temperatura Temperatura Temperatura Temperatura Temperatura - Circula pelas
redes sociais uma mensagem que
diz que o novo coronavírus não re-
siste ao calor e que “temperaturas
de 26ºC ou 27ºC já matam o dito
cujo”. A informação é desmentida
pela diretora do Instituto de Medi-
cina Tropical da USP, Ester Sabino,
uma das responsáveis pelo se-
quenciamento do genoma do
novo coronavírus. Ela lembra que
a temperatura normal do corpo
humano é 36ºC, o que já desmen-
te a informação.

VacinasVacinasVacinasVacinasVacinas - Num vídeo um ho-
mem apresenta uma caderneta de
vacinação de seu cachorro com um
adesivo da vacina “Vanguard HTLP
5/ CV-L”, destinada à prevenção do
coronavírus canino como se essa
vacina servisse também para os hu-
manos. Mentira: o gerente técnico
e de pesquisa aplicada para animais
de companhia da Zoetis, fabrican-
te da vacina mencionada no vídeo,
explica que o produto não se desti-
na a humanos nem tem a ver com
o novo coronavírus.

Também o chefe do departa-
mento de biotecnologia do Institu-
to de Pesquisa da Galileia de Israel,
Chen Katz, desmentiu  a notícia que
seu país já tem uma vacina contra
o novo coronavírus, conforme pos-
tagens nas redes virtuais.

Bolsa FamíliaBolsa FamíliaBolsa FamíliaBolsa FamíliaBolsa Família – Nada é real na
mensagem afirmando que os be-
neficiários do Bolsa Família pode-

rão sacar, de forma
emergencial, R$
470 para comprar
produtos de limpe-
za e máscaras
como forma de pre-
venção à Covid-19.
O Ministério da Ci-
dadania, responsá-
vel pelo gerencia-
mento do benefí-
cio, esclarece que
são falsas as infor-
mações divulgadas
e afirma que qual-
quer mudança é sempre comuni-
cada pelos canais oficiais.

Respiração Respiração Respiração Respiração Respiração - Prender a respi-
ração por 10 segundos para verifi-
car se coronavírus causou fibrose
nos pulmões é mais um besteirol
virtual. O infectologista Leonardo
Weissmann, da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia, explica que, “esta
técnica citada de respirar fundo e
prender a respiração não tem ne-
nhuma evidência. Para saber se há
fibrose ou não, são necessários ou-
tros exames específicos”.

ProfeciaProfeciaProfeciaProfeciaProfecia - É fake que Nostra-
damus fez profecia do novo coro-
navírus em livro de 1555, remetida
à atual pandemia do coronavírus.
Tal texto não consta das “Centúri-
as”, as profecias de Nostradamus
compiladas em versos,
com cerca de 100 páginas.
Há, inclusive, um erro or-
tográfico nos versos tra-
duzidos para o português.

Mais mentirasMais mentirasMais mentirasMais mentirasMais mentiras - Não é
verdade, ainda, que soro-
terapia; tomar água quen-
te; fazer gargarejo com
água morna, sal e vinagre;
tigela de água com alho re-
cém-fervida, vitamina C
com limão e beber água a

cada quinze minutos tenham po-
der de matar o vírus ou curar as
suas vítimas.

Igualmente de forma leviana foi
disseminada a mensagem de que
álcool gel não tem nenhuma eficá-
cia para prevenir o contágio do co-
ronavírus. O professor do Instituto
de Química da Universidade de São
Paulo, Fábio Rodrigues, diz que é
falso o trecho em que o homem diz
que o álcool em gel só mata fun-
gos, e não bactérias ou vírus. “O ál-
cool consegue atacar diferentes
micro-organismos”, diz ele.

Também é  invenção que o go-
verno da China busca aprovação
para matar 20 mil infectados com o
Sars-Cov-2. O governo chinês des-
mentiu o boato e não há nenhum
registro na Suprema Corte Popular
da China sobre o tema.
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Desde a distribuição dos carnês, dezenas de pessoas procuram

a Semfaz diariamente para tratar de assuntos relacionados ao IPTU.

A grande maioria reclama dos valores lançados

 reajuste do IPTU causa revolta em Vilhena

Em média, o
aumento do

imposto foi de 60%
em relação aos
valores de 2019

Desde que rece-
beram os car-
nes do Impos-

to Predial e Territorial (IPTU)
de 2020, distribuídos em
fevereiro e início desde
mês, vilhenenses estão
boquiabertos com os rea-
justes aplicados sobre os
valores de 2019. A média foi de 60%
de aumento, considerada abusiva
por muitos. Teve casos em que o
aumento passou do dobro. Os rea-
justes foram causados pela atuali-
zação do valor venal dos imóveis
feito pela prefeitura que, em alguns
casos chegou a ficar acima da cota-
ção de mercado. Exemplo disso é
uma residência localizada na Rua
Petrolina, Bairro 5º BEC, avaliada e
colocada à venda por R$ 60 mil, que
teve seu valor venal estipulado em
R$ 75 mil pela prefeitura.

A distorção é enorme, se levado
em conta o que foi informado pela
própria Secretaria de Comunicação
da Prefeitura em release distribuí-
do à imprensa onde consta que o
valor venal do imóvel, normalmen-
te, gira em torno da metade do va-
lor de mercado”.

 Seguindo essa linha, o imóvel
citado da Rua Petrolina deveria ter
tido seu valor venal estipulado em
R$ 30 mil.

Nas redes sociais chovem recla-
mações contra as cobranças do
IPTU, enquanto na prefeitura há fi-
las de pessoas para pedir revisão
dos valores. Em frente à (Semfaz)
foram colocadas até algumas cadei-
ras para aliviar o desconforto de
quem busca a revisão do imposto.

“Estamos em
dificuldades fi-
nanceiras e so-
brevivemos com
o pouco que ga-
nhamos. Não é
justo que num
momento de crise
como este que o

País atravessa haja um reajuste
deste tamanho no IPTU que paga-
mos. É muita insensibilidade do
prefeito e dos vereadores que
aprovaram esse aumento. Não
vou esquecer o nome de nenhum
deles nas próximas eleições”, dis-
se uma moradora que estava na

Nas redes

sociais,

desabafos e

críticas às

autoridades do

município

Maria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. GabrielaMaria R. Gabriela
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Semfaz, pedindo para não ser iden-
tificada: “Vai que eles me mandem
o IPTU com mais aumento ainda
no ano que vem!”, justificou.

Já a empresária Ana Alice Romu-
aldo Tech, que teve o IPTU reajusta-
do em cerca de 50%, fez a seguinte
declaração: “Nossas ruas estão chei-
as de buraco, não arrumam nada e
ainda colocam um aumento absur-
do deste no imposto da gente”.

EXIGÊNCIAEXIGÊNCIAEXIGÊNCIAEXIGÊNCIAEXIGÊNCIA
Século conversou com pesso-

as que procuraram a Semfaz para
revisar os valores e foi informada
que, na maioria dos casos, os ser-
vidores pedem aos proprietários
que apresentem três avaliações
mercadológicas que atestem erro
no valor venal apresentado pela
prefeitura.

Estas avaliações têm que ser
feitas por corretores de imóveis
credenciados no Conselho Regio-
nal de Corretores de Imóveis (Cre-
ci) e custam dinheiro. Para se ter
uma ideia, o calculo do IPTU para
áreas com construções é de 0,3%
do valor venal e, para áreas não
construídas, de 1%. Já a tabela do
conselho dos corretores para ava-
liações parte de 0,5% do valor de
mercado do imóvel. “Não com-
pensa pagar, ainda mais por três

avaliações. Em média,
cada avaliação custa em
torno de um salário mí-
nimo”, afirma o delegado
do Creci/Vilhena, Eraldo
Dal Posolo.

Já a chefe da Seção de
Tributação da Prefeitura
de Vilhena, Silvania
Rech, explicou que caso
as avaliações dos corre-
tores apontem algum
erro, a reclamação será
analisada pelo Departamento Ju-
rídico com apoio de engenheiros
da prefeitura.  Porém, mesmo
que comprovada a falha, o Muni-
cípio não deverá ressarcir as des-
pesas do contribuinte com as
avaliações.

Sobre o número de contribuin-
tes que tinham quitado ou parcela-
do o imposto, assim como dos que
tinham entrado com pedido de re-
visão de valor, Silvania explicou que
a Secretaria Municipal de Fazenda
ainda não dispunha destas infor-
mações, mas destacou que o prazo
para pagamento do débito à vista,
com desconto, foi prorrogado este
ano, coisa que não aconteceu em
2019. “Essa atualização era neces-
sária, pois já vinha sendo recomen-
dada pelo Ministério Público há vá-
rios anos”, ressaltou.

R$ 10 MILHÕES A MAISR$ 10 MILHÕES A MAISR$ 10 MILHÕES A MAISR$ 10 MILHÕES A MAISR$ 10 MILHÕES A MAIS
Segundo o site Vilhena Notíci-

as, a prefeitura emitiu, em 2019,
guias de IPTU no valor de cerca de
R$ 14,9 milhões. Após a criação do
projeto de lei para aumento do
IPTU por parte do prefeito Eduar-
do Japonês (PV) e a aprovação pe-

los vereadores, a prefeitura emitiu
a cobrança de R$ 24 milhões em
guias de IPTU neste ano.

EFEITOEFEITOEFEITOEFEITOEFEITO
Até o fechamento desta edi-

ção (20/03), a única resposta à in-
satisfação do povo havia sido a
prorrogação do prazo para paga-
mento do imposto com descon-
to, de 16 de março para 22 de
abril. O desconto é de 15% para
quem tem terreno com constru-
ção e de 10% sobre lote vazio. No
entanto, não houve prorrogação
de prazo para quem optasse em
dividir o valor em até oito vezes,
sem desconto.

Diante do grande volume de re-
clamações, a prefeitura adotou ho-
rário estendido na Semfaz e deta-
lhou, em material enviado à impren-
sa, os critérios usados para calcular
valor do tributo municipal. A corre-
ção do IPTU foi feita após reuniões
entre representes do Ministério Pú-
blico de Contas (MPC), prefeitura e
Câmara de Vereadores para discu-
tir o assunto. A iniciativa, segundo
o prefeito Eduardo Japonês (PV)
visa corrigir uma defasagem na co-
brança do imposto que durava
quase 20 anos em Vilhena.

A alegação é que, por muito
tempo, o valor do tributo ficou pra-
ticamente congelado, mesmo com
a cidade crescendo vertiginosa-
mente, os imóveis valorizando e as
necessidades de obras públicas au-
mentando exponencialmente.

Eraldo Dal Posolo: “As avaliações

particulares são inviáveis para a

imensa maioria dos contribuintes”

Ana Alice é uma das

pessoas que procuraram a

prefeitura para protestar

contra o novo valor do

tributo: “Reajuste absurdo”

FOTOS: REVISTA SÉCULO
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ASSESSORIAEm razão da pandemia de
coronavírus, que causa a
doença Covid-19, o pre-

sidente da Assembleia Legislativa
do Estado de Rondônia, Laerte Go-
mes, suspendeu por 30 dias (a par-
tir de 12/03) eventos públicos nas
dependências da Casa de Leis.

Estão mantidas as sessões or-
dinárias às terças-feiras e quartas-
feiras, mas acompanhadas apenas
por parlamentares e servidores. O
acesso ao prédio também será
restrito a deputados, servidores e
agentes públicos. Com a medida,
foi adiada a audiência da Comis-
são Parlamentar de Inquérito da
Energisa, que seria realizada no dia
16 deste mês.

Até o dia 20 deste mês, a
Agência Estadual de Vigilância
em Saúde (Agevisa) havia confir-
mado 83 casos suspeitos de Co-
vid-19 em Rondônia, sendo oito
em Ariquemes, um em Ji-Paraná,
dois em Cacoal e um em Porto
Velho. Além dos casos suspeitos, a
Agevisa tinha confirmado, tam-
bém, um caso de infeção pelo coro-
navírus em Ji-Paraná.  “Precisamos

tomar medidas urgentes para
evitar que o coronavírus se alas-
tre pelo estado”, disse o presi-
dente da ALE/RO.

GERALGERALGERALGERALGERAL
Além da Assembleia Legislati-

va, outros órgãos públicos tam-
bém restringiram o acesso ao pú-

MANUTENÇÃO / MOTORES ELÉTRICOS / GERADORES /

MÁQUINAS DE SOLDA  (mig, etc.) / FERRAMENTAS

ELÉTRICAS / INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS E

INDUSTRIAIS /  MONTAGEM DE QUADRO DE COMANDO

3226-6509
9250-2857
9320-7191

CREA: 8982TDRO

Porto Velho - Rondônia

CORONAVÍRUSCORONAVÍRUSCORONAVÍRUSCORONAVÍRUSCORONAVÍRUS

ALE restringe acesso ao público por 30 diasALE restringe acesso ao público por 30 diasALE restringe acesso ao público por 30 diasALE restringe acesso ao público por 30 diasALE restringe acesso ao público por 30 dias
Audiência Pública da CPI da Energisa que aconteceria em 16 deste mês foi adiada

blico e/ou suspenderam as ativi-
dades, total ou parcialmente.

Instituições de ensino públicas
e particulares interromperam as
aulas e academias de exercícios fe-
charam as portas, enquanto diver-
sos eventos foram cancelados nes-
te período devido à possibilidade
de contágio do vírus.

POLÍTICA

ASSESSORIA
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Anexo ao Clube dos Estados de VilhenaAnexo ao Clube dos Estados de VilhenaAnexo ao Clube dos Estados de VilhenaAnexo ao Clube dos Estados de VilhenaAnexo ao Clube dos Estados de Vilhena

CARDÁPIO COM BUFFET LIVRE E NOVAS OPÇÕESCARDÁPIO COM BUFFET LIVRE E NOVAS OPÇÕESCARDÁPIO COM BUFFET LIVRE E NOVAS OPÇÕESCARDÁPIO COM BUFFET LIVRE E NOVAS OPÇÕESCARDÁPIO COM BUFFET LIVRE E NOVAS OPÇÕES
98445-828298445-828298445-828298445-828298445-8282



1 91 91 91 91 9

Revista Revista Revista Revista Revista SÉCULOSÉCULOSÉCULOSÉCULOSÉCULO | Março 2020 | Março 2020 | Março 2020 | Março 2020 | Março 2020

ISAQUE MACHADO CONFIRMA

PRECARIEDADE DE RUAS NA CAPITAL

POLÍTICA

D ando continuidade a
sua agenda de visita
aos bairros da capital

Porto Velho, o vereador Isaque
Machado (MDB) percorreu várias
regiões da cidade no início deste
mês. O objetivo principal, segun-
do ele, foi vistoriar a situação das
vias públicas em reposta aos pe-
didos de ajuda que recebeu de
moradores.

“As ruas encontram-se intran-
sitáveis, especialmente em dias
de chuva, pois ficam totalmente
alagadas, impedindo o trânsito do
cidadão”, declarou o vereador.

Uma das vias que o parlamen-
tar percorreu, a Rua Marechal

Taumaturgo, tinha diversos pon-
tos com água até a altura do as-
soalho do carro, mesmo depois
de cessada a chuva.

 “Tenho pedido providências à
Prefeitura Municipal para que rea-
lize melhorias nos bairros com
obras essenciais à qualidade de
vida das comunidades e, nova-
mente, conclamo os representan-
tes da Secretaria Municipal de In-
fraestrutura Urbana e Serviços
Básicos (Semisb) para que inter-
cedam e resolvam o problema de
trafegabilidade nas vias”, comple-
mentou Isaque Machado.

No Jardim Santana, o parla-
mentar verificou a situação da Rua

Entre outras localidades, o vereador portovelhense  esteve nos bairros
Santa Maria, Santana e Socialista onde percorreu diversas vias

Pirinópolis, confirmando a sua pre-
cariedade. “Isso traz muita dificul-
dade aos alunos, quando estão em
aula, assim como aos moradores
do condomínio residencial Orgu-
lho do Madeira também estão sen-
do prejudicados”, salientou.

O vereador Isaque Machado in-
formou que, “recentemente eu es-
tive em reunião com o prefeito
Hildon Chaves (PSDB) que, na
oportunidade, garantiu que o
Poder Executivo vai entrar com
um trabalho intenso para melho-
rar nossos bairros. Estarei acom-
panhando de perto todas as si-
tuações e cobrando a solução
dos problemas”.

FOTOS:  DIVULGAÇÃO

O parlamentar expôs a situação dos bairros e pediu providências à prefeitura
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CAFÉ RONDONIENSE

Governo vai rever base de cálculo do preço

A ministra de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Tereza
Cristina, se comprometeu, no dia 11 deste mês, diante da banca-

da federal de Rondônia, em Brasília, em rever a base de cálculo do preço
do café conilon produzido no estado, que foi excluído do reajuste do
preço mínimo anunciado oito dias antes.

O preço mínimo do café conilon é definido pelo Ministério da Agricul-
tura para assegurar uma remuneração mínima ao produtor e garantir o
abastecimento nacional. Ele foi reajustado em 15,31% para todos os esta-
dos produtores do país, exceto para Rondônia. De acordo com a ministra,
a base de cálculo do preço mínimo leva em conta o custo de produção do
café, que em Rondônia é menor do que no Espírito Santo (R$ 142,36 e R$
277,99 a saca de 60 quilos, respectivamente), além de outros fatores, como
crescimento da produção e a modernização da lavoura, que também são
favoráveis a Rondônia.

 Com o reajuste de 15,31% concedido pelo Mapa, o preço mínimo da
saca do café conilon no Espírito Santo passou de R$ 210,13 para R$ 242,31,
enquanto em Rondônia o preço mínimo se manteve em R$ 210,13.

“É importante salientar que o preço mínimo é um seguro do governo
para a safra e não tem muita influência no preço de venda do produto,
que é definido pelo mercado”, disse a ministra Tereza Cristina. Ela prome-
teu, porém, rever a base de cálculo e considerar aspectos econômicos,
sociais e ambientais apresentados pelos parlamentares de Rondônia, que
consideram que a exclusão do estado do reajuste pode ter influência no
preço de mercado e cobram a revisão.

O senador Acir Gurgacz (PDT-RO) disse, na reunião, que Rondônia não
pode ser excluída desse reajuste de forma discriminatória por conta da
modernização de sua lavoura e do aumento da produção e da produtivi-
dade. “Nos últimos quatro anos, nossa produção saltou de 600 mil sacas/
ano para 2 milhões e 300 mil sacas. É um crescimento de quase 400%. Ou
seja, em nenhum outro estado a produção de café cresceu tanto, e esse
esforço tem que ser reconhecido e premiado pelo governo”, explicou.

Ele destacou que o café conilon de Rondônia, desenvolvido pela Em-
brapa, foi certificado pelo próprio Ministério da Agricultura, o que contri-
bui para o aumento da produtividade para até 125 sacas por hectare. O
Certificado de Proteção de Cultivar para o Café Conilon BRS Ouro Preto foi
emitido em outubro de 2012, após anos de pesquisas da Embrapa e um
processo burocrático que estava parado no Ministério da Agricultura.
“Na época, trouxemos esse debate para a Comissão de Agricultura do
Senado, que eu presidia, e conseguimos acelerar a certificação de nosso
café e liberar seu cultivo de forma protegida”, complementou Gurgacz.

“Nosso estado

não pode ser

excluído desse

reajuste de forma

discriminatória”, diz

Acir Gurgacz

ASSESSORIA
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O
 ano de 2020 iniciou para mim com uma pro
messa desafiadora: trabalhar a disciplina “Ação
pedagógica na educação infantil” com os alunos

do sétimo período do Curso de Pedagogia da Faculdade San-
to André (FASA). Desde o momento em que me vi diante dessa
responsabilidade retomei as leituras de autores como Ari-
és, Piaget, Vigotski, Ostetto, Freire e Kishimoto entre outros
tantos pesquisadores desta etapa da vida humana, pois es-
tes sempre foram, e ainda são, referências importantes para
quem se coloca diante do desafio de preparar professores
para o exercício da docência, principalmente para os futu-
ros professores que atuarão na educação infantil.

Retomar as leituras destes autores me ajudou a re-
tomar na história as mudanças relacionadas ao modo como
concebemos o conceito de criança e infância. Philippe Ariès,
em um livro chamado “História Social da Criança e da
Família”, vai nos lembrar dessas mudanças, desde a idade
antiga em que elas eram vistas como um ser biológico que
compartilhava o mesmo mundo dos adultos em todas as
esferas, desta forma sendo vistos como um adulto em mi-
niatura, suas roupas e atitudes eram também reguladas
pelo modo em que se vestiam e viviam os seus pais, poden-
do ser tratadas e expostas a situações que hoje são permi-
tidas apenas aos adultos.

Na idade média não foi muito diferente: a criança vista
como adulto também servia como mão de obra e a mortali-
dade infantil alcançava índices muito altos. Já na idade
moderna a criança começa a ser vista com certa pureza, um
ser angelical, uma mudança que começa apenas entre no-
bres e burgueses, pois entre a plebe a infância continuava
representando aspectos da idade antiga. É a partir do sécu-
lo XVIII, na idade moderna, que a ideia de cuidados mater-
nos e de higiene passa a ser central e, assim, começa surgir
o conceito de infância, apesar de que neste tempo a infância
ainda era vista como a ideia de um tempo de espera pelo que
ainda irá se tornar, o adulto. A história nos mostra que é a
partir do século XIX que surgem discussões sobre os direi-
tos das crianças, as teorias do desenvolvimento infantil e o
sentimento de cuidados e paparicos com as crianças.

Este breve resgate do modo em que concebemos a
infância ao longo dos tempos me surge aqui com uma ne-
cessidade de pensar a criança hoje, neste século, nesta
década propriamente. Neste desafio de dialogar com meus
alunos, futuros professores sobre como devemos proceder
ao trabalhar com crianças, me instiga a retomar a história
para entender como hoje vemos e tratamos a infância como
este tempo de ser criança.

Instiga-me, ainda, a pontuar que, mesmo hoje, vemos
crianças sendo tratadas como na idade antiga, pois o nú-
mero de crianças que hoje está fora da escola trabalhando
para ajudar com a renda familiar ainda nos assusta, e
muito, pois ainda hoje estão sendo vistas como adultos

em miniaturas, servindo de mão de obra. Isto sem falar no
conceito de “adultização da infância”, principalmente no
que diz respeito às meninas que, a cada dia, estão sendo
vestidas e enfeitadas como adultas em miniaturas. A pre-
sença de roupas, calçados de salto alto e cosméticos para
crianças nos faz refletir sobre isso e nos convida a reto-
marmos a história para, então, perceber que neste aspec-
to estamos vivendo de modo muito parecido com o que
viveram as crianças na idade antiga e média.

 Isso sem falar no número de crianças violentadas -
destaco o número alarmante de meninas abusadas sexu-
almente, violentadas e até mesmo assassinadas quando
deveriam ser protegidas - às vezes tudo feito por quem
deveria protegê-las como pais, mães, avós, avôs, madras-
tas e padrastos, entre outros. Os dados são alarmantes e
me fazem pensar se não estamos regredindo neste proces-
so de evolução humana.

Estes e outros aspectos relacionados ao conceito his-
tórico de infância e criança têm pautado as discussões
ocorridas durante a disciplina ministrada com a turma do
7º período do curso de Pedagogia da Faculdade Santo An-
dré em Vilhena, pois, assim como eu, docente deste curso,
a instituição também tem apontado a necessidade de pen-
sar em que contexto estamos e estarão atuando os futuros
pedagogos desta instituição, nas escolas de educação in-
fantil. É preciso ter consciência de como iremos encarar
estes e outros aspectos tão necessários ainda no proces-
so de formação do professor para que eles estejam prepa-
rados, da melhor forma possível, para enfrentar os desafi-
os da profissão.

Pensar a infância hoje não pode, e não deve, ser
feita de forma aleatória, pois é com base na nossa histó-
ria que podemos elaborar outras formas mais efetivas de
atender as crianças respeitando todas as características
e peculiaridades desta etapa da vida humana, sem des-
considerar o contexto em que vivem, suas famílias, a soci-
edade e o modo em que nós adultos as vemos.

Sendo assim, fica aqui um convite à reflexão: de que
modo o professor, professora, mãe, pai e responsável por
cuidar e atender as crianças diariamente têm visto e pen-
sado este tempo que é a infância? De que modo tenho visto
e refletido sobre os tempos, espaços, brinquedos e contex-
tos em que vivem estas crianças? De que modo estou cui-
dando do seu acesso às tecnologias e aparelhos tecnoló-
gicos como computador, celular e tablets? Temos sido para
elas estes que ensinam pelo exemplo? Como temos moni-
torado os acessos a sites e espaços virtuais?

São perguntas que não carecem de respostas, apenas
são perguntas que nos provocam a pensar e a cuidar das
crianças, com tudo que podemos fazer hoje, neste exato
momento.

*Deusodete Rita da Silva Aimi

*Deusodete Rita da Silva Aimi é Professora de

Pedagogia da Faculdade Santo André (FASA)

Formação de professores e reflexões sobre infância
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